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Pastorear não é apenas conduzir pessoas; é caminhar com 
elas. É enxergar cada vida não como um número ou uma estatística 
de crescimento, mas como alguém que carrega história, dores, 
expectativas e um desejo sincero de pertencimento. A Escritura nos 
lembra que o cuidado cristão não nasce de técnicas de gestão, mas 
de um coração moldado por Cristo, o Pastor que conhece as suas 
ovelhas individualmente e as chama pelo nome (Jo 10.3,14). Quando 
a igreja preserva essa essência, ela deixa de ser uma organização 
burocrática e se torna um organismo vivo, onde o indivíduo é 
recebido com graça e encontra direção com responsabilidade e 
zelo (1Pe 5.2-3).

Com o tempo, muitas comunidades inclinam-se para dois 
extremos perigosos. Há igrejas que acolhem, mas não formam; 
oferecem um amparo emocional imediato, porém deixam a fé sem 
rumo, sem profundidade e sem crescimento. Outras, por outro lado, 
cobram compromisso, mas não acolhem; levantam exigências 
e padrões de comportamento antes mesmo de criar vínculo, de 
conhecer a história ou de oferecer cuidado. Nenhum desses caminhos 
expressa o “jeito de Jesus”. Ele se aproximava, recebia e restaurava a 
dignidade humana, como visto no seu trato com os sobrecarregados 
(Mt 11.28) e com o pecador que encontra misericórdia (Lc 19.5-10). 
Ao mesmo tempo, Ele chamava ao seguimento e à aprendizagem. 
Esse convite não era uma adesão superficial, mas um caminho de 
transformação radical da mente e do coração (Mt 11.29).

Muito bem-vindo(a) ao Pastoreio!
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1. O Acolhimento Consciente:
A Porta de Entrada da Graça

O acolhimento não é um mero gesto de cortesia social ou 
um treinamento de recepção; é uma expressão fundamental do 
Evangelho. Antes de qualquer processo pedagógico ou doutrinário, 
a pessoa precisa perceber que não está diante de uma instituição 
fria que apenas a atende, mas diante de uma comunidade que ama 
e se importa. Esse cuidado é tão central que a Escritura o coloca 
como uma atitude indispensável para a glória de Deus (Rm 15.7). 
Muitas vezes, é nesse primeiro contato que o olhar, a escuta e a 
recepção, que o coração de alguém se abre para a mensagem ou se 
fecha para sempre. 

Por isso, acolher exige maturidade espiritual, sensibilidade e, acima 
de tudo, coerência; ninguém permanece por muito tempo onde sente 
que é apenas tolerado ou visto como um “projeto de conversão”.
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O Valor da Empatia e do Olhar Individual 

	Um aspecto vital desse acolhimento é a empatia profunda. Não 
se trata de uma curiosidade invasiva pela vida alheia, mas de um 
respeito sagrado pela história que o outro carrega. Há pessoas que 
chegam à comunidade sorrindo, mas por dentro estão exaustas e em 
frangalhos; outras chegam desconfiadas porque foram feridas por 
lideranças ou experiências religiosas anteriores. 

	Como bem aponta o princípio de Price (1980): “Aquilo que 
você é troveja tão alto que não posso ouvir o que você diz”. 
O acolhimento real começa quando alguém se sente visto em sua 
humanidade, e não apenas notado como um visitante. A Bíblia nos 
convoca a essa sensibilidade, pois a vida cristã autêntica exige alegria 
compartilhada e, principalmente, dor acompanhada (Rm 12.15).

Aplicação Prática e Intencional: Acolher, neste contexto, 
significa aprender a desacelerar para ouvir, memorizar nomes para 
validar a identidade e perceber sinais de angústia que não são ditos 
verbalmente. É um exercício de não tratar a dor do próximo como 
exagero e não transformar uma conversa de acolhimento em um 
interrogatório de conduta. Devemos honrar a pessoa e sua dignidade 
antes de qualquer tentativa de “organizar” ou corrigir sua história.

O Poder de Escutar Sem Condenar 
	
	Ouvir com atenção é, talvez, a forma mais escassa de cuidado 

no mundo atual. Muita gente não precisa, em um primeiro momento, 
de uma resposta teológica pronta ou de um versículo “de efeito”; 
precisa de alguém que a escute com paciência e respeito. A Escritura 
é direta ao orientar que sejamos prontos para ouvir e tardios para falar 
(Tg 1.19). Existe um tipo de escuta que acolhe justamente porque 
não tenta dominar a narrativa do outro ou interromper sua dor com 
julgamentos precoces. 
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	Esse ambiente de escuta segura abre espaço para que a 
verdade seja recebida no tempo certo, com equilíbrio e sem violência 
espiritual. Afinal, quem responde antes de ouvir revela pressa e 
soberba, não cuidado pastoral (Pv 18.13). Escutar sem condenar não 
significa renunciar aos princípios, mas respeitar o tempo do processo 
de cada pessoa.

Pertencimento e a Construção de Vínculos Reais 

	Toda essa ação de acolhimento visa levar o indivíduo ao 
compromisso do pertencimento. Quando a igreja amadurece sua 
recepção, cria um ambiente onde o recém-chegado deixa de ser um 
‘visitante eterno’ para se tornar, de fato, parte do corpo. O Evangelho 
não nos chama para um evento semanal, mas para uma vida 
comunitária onde nos tornamos família (Ef 2.19). Como visto na igreja 
de Atos, esse pertencimento se constrói no cotidiano, na proximidade 
e na partilha (At 2.46). 	

	Para que isso ocorra, a atmosfera de pertencimento deve 
nascer de gestos repetidos e consistentes: convites para a mesa, 
mensagens de cuidado durante a semana, visitas intencionais e a 
inserção em grupos de discipulado. É na constância desses vínculos 
que o coração encontra segurança para permanecer (Rm 12.10-13).

O discipulado não deve ser visto como uma “segunda fase” 
ou um curso de integração, mas como a continuidade natural e 
orgânica do encontro com Cristo. Jesus não chamou pessoas para 

2. O Discipulado que Transforma:
A Caminhada da Maturidade
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serem meras espectadoras de Seus milagres, mas para segui-Lo e 
aprender com Ele na estrada da vida (Mc 1.17; Mt 11.29). 

	Discipular, portanto, é muito mais do que transmitir um currículo 
de doutrinas; é conduzir alguém a uma existência moldada pela 
presença e pelo caráter do Mestre. Essa formação deve ser intencional 
e progressiva, fundamentada na lógica de que aquilo que recebemos 
de Cristo deve ser transmitido a outros de tal forma que eles também 
se tornem capazes de ensinar (2Tm 2.2). É assim que a fé deixa de 
ser um entusiasmo passageiro e se torna maturidade resiliente.

O Modelo Relacional e o Ensino pela Presença 

	O ensino de Jesus foi profundamente relacional. Ele não formou 
os doze em uma sala de aula isolada, mas no convívio diário, nas 
caminhadas exaustivas, nas perguntas difíceis, nas correções em 
público e nas experiências compartilhadas à mesa. Esse modelo 
bíblico demonstra que o discipulado não se sustenta apenas por 
orientações à distância ou sermões de domingo; ele se fortalece 
quando há proximidade real. Discipular é permitir que o outro veja 
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o Evangelho em funcionamento na nossa própria vida e a forma 
como lidamos com o erro, como perdoamos e como servimos. O 
aprendizado por presença é muito mais eficaz do que o aprendizado 
por discurso (Price, 1980), pois permite que o discípulo aprenda 
a obedecer enquanto é acompanhado por alguém que já trilha o 
caminho (Fp 4.9).

Discipulado pelo Exemplo: A Vida que Valida a Mensagem 

	O discipulado ganha autoridade quando a verdade ensinada 
é confirmada pela vida de quem ensina. A formação cristã não 
depende de técnicas de oratória, mas de um testemunho coerente 
que dá credibilidade ao que se anuncia. Paulo compreendia isso 
perfeitamente ao dizer: “Sede meus imitadores, como também 
eu sou de Cristo” (1Co 11.1). 

	A fé torna-se compreensível quando as pessoas observam 
atitudes concretas, ou seja: como o mentor reage às pressões 
financeiras, como pede perdão após uma falha, como trata a própria 
família e como serve e se comporta na sociedade. Quando o exemplo 
aponta consistentemente para Cristo, a vida do discípulo é edificada 
sobre rocha, deixando de ser teoria para se tornar um caminho vivo 
(Cl 2.6-7).

Verdade com Graça: A Necessidade da Correção Amorosa 

	Nenhum processo de discipulado é completo ou seguro se não 
houver espaço para a correção. O grande desafio contemporâneo 
é que a correção muitas vezes é confundida com humilhação ou 
autoritarismo. No Reino de Deus, porém, a correção é uma expressão 
máxima de amor que busca a restauração do indivíduo A palavra 
correção (epanórthōsis) em seu sentido específico indica: “reforma, 
retificação, endireitar de novo”. 
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	A verdade precisa ser dita no espírito certo, unindo firmeza 
doutrinária com compaixão pastoral (1Co 14.26). O objetivo da 
disciplina bíblica nunca é “vencer uma discussão” ou excluir o 
pecador, mas resgatar o irmão.

	Existe um modo especificamente cristão de lidar com quedas e 
imaturidades: ele não relativiza o pecado, mas também não esmaga 
quem está em frangalhos. A Escritura ensina que a correção deve ser 
feita com espírito de mansidão e autoexame (Gl 6.1). Jesus orienta 
que a correção comece no âmbito pessoal, preservando a dignidade 
da pessoa, antes de se tornar algo público (Mt 18.15). 

	Corrigir para crescer significa ajudar o discípulo a discernir 
seu erro, arrepender-se sinceramente e reorganizar sua vida para 
avançar. A meta final não é produzir “pessoas perfeitas” aos olhos 
dos homens, mas apresentar cada indivíduo plenamente maduro em 
Cristo (Cl 1.28).

Existe um risco silencioso que ronda as igrejas modernas: 
a possibilidade de manter uma programação intensa, templos 
cheios e eventos impactantes, mas ainda assim deixar as pessoas 
profundamente solitárias. Se o culto termina e as pessoas saem sem 
serem conhecidas, estamos tratando a fé como uma mercadoria de 
consumo e não como uma formação de caráter. O Novo Testamento 
descreve uma igreja onde a comunhão e a perseverança mútua são 
as marcas visíveis do povo de Deus (Hb 13.16). O discipulado não 
foi entregue a um “departamento de especialistas”; é uma ordem 
dada a todo o corpo. Quando a igreja delega o cuidado apenas a um 
pequeno grupo, o resultado é um rebanho onde muitos sabem falar 
de Cristo, mas poucos se parecem com Ele.

3. Comunidade Discipuladora:
O Corpo em Movimento
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A Responsabilidade Compartilhada: Cada Um tem um Papel 

	Uma comunidade discipuladora não olha para os seus membros 
como público ou mão de obra para eventos; ela os vê como partes 
vitais de um organismo, onde cada um possui uma função e uma 
responsabilidade (1Co 12.12-27). Isso confronta diretamente a 
passividade de quem apenas assiste aos cultos e o individualismo de 
quem busca apenas seu próprio bem-estar espiritual. 

	O discipulado intencional parte da convicção de que Deus 
usa pessoas para formar pessoas. Precisamos nos perguntar 
honestamente: quem, de fato, está cuidando de quem nesta 
comunidade? Quem percebe a ausência do irmão? Quem ora 
especificamente pelas lutas do outro? Se todos importam, o cuidado 
deve se tornar a cultura predominante da igreja, e não apenas uma 
escala de serviço.

Crescendo Juntos: O Aprendizado que se Torna Serviço 

	A comunidade que discipula não vive apenas de belos discursos, 
mas de obediência prática. Jesus ensinou formando caráter no 
convívio e essa marca precisa ser resgatada. Muitas vezes, a falta de 
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envolvimento dos membros não é falta de capacidade, mas falta de 
uma cultura que os encoraje a participar. 

	A Escritura nos convoca a sermos praticantes da palavra, e não 
apenas ouvintes passivos (Tg 1.22). O ensino saudável se multiplica 
quando o que recebemos de Deus se torna serviço na vida do próximo 
(2Tm 2.2). A maturidade nasce quando a igreja entende que sempre 
haverá algo a aprender e sempre haverá alguém a quem servir. Quem 
apenas recebe torna-se espiritualmente obeso e dependente; quem 
apenas ensina sem humildade torna-se rígido. O equilíbrio está na 
responsabilidade mútua (Pv 27.17).

Perseverança e a Quebra de Ciclos de Instabilidade 

	Uma igreja que não discipula acaba se acostumando com 
ciclos tristes de entusiasmo e queda, pessoas que se animam com 
um evento, participam por um tempo e somem ao primeiro sinal 
de crise. O discipulado existe para quebrar esse padrão através 
do acompanhamento real. A formação cristã não é feita de picos 
emocionais, mas de uma rotina espiritual de presença, correção 
amorosa e encorajamento contínuo (2Tm 3.16-17). Em vez de 
manipular emoções para obter resultados rápidos, a igreja deve 
perseverar com paciência, tratando cada pessoa não como um 
“projeto”, mas como um irmão por quem Cristo morreu. 

	Ao vivermos “de casa em casa”, recuperamos o Evangelho 
que se expandiu acontecendo no cotidiano, na mesa, na conversa e 
na oração simples. É esse movimento que transforma consumidores 
de culto em discípulos de Jesus, firmados na Palavra e prontos para 
frutificar (Cl 3.12-14).



Conclusão:
Um Chamado à Vida Real

Ao final, fica o chamado simples e direto: Deus nos 
confiou vidas, não apenas reuniões. Há pessoas ao nosso 
redor que precisam de muito mais do que um banco para se 
sentar; elas precisam de um caminho seguro para crescer. 
Por isso, acolher não pode ser apenas uma estratégia de 
marketing e discipular não pode ser apenas um currículo 
acadêmico. O Evangelho nos coloca diante de uma 
responsabilidade amorosa: receber com graça, caminhar 
com constância, corrigir com mansidão e sustentar com 
esperança, até que Cristo seja plenamente visto em nós.

	Que o Senhor nos livre de uma fé de vitrine e nos 
conduza a uma comunidade pulsante, onde ninguém fique 
invisível, onde o fraco encontre suporte e onde os maduros 
entendam que sua posição só faz sentido se for usada para 
servir. 

	Desejamos que este pastoreio produza em nós mais 
oração, mais presença e mais compromisso real com gente, 
dessa forma temos a certeza que teremos uma igreja que 
verdadeiramente reflete a imagem de Jesus.

Deus os abençoe!

Créditos: Pr. Dr. Fernando Rocha



© 2026 Igreja Pentecostal da Bíblia. 
Todos os direitos reservados. 

 
É proibida a venda ou comercialização deste material, sob qualquer forma ou meio, sem 

autorização prévia e por escrito da Igreja Pentecostal da Bíblia. 
O uso deste material é restrito a atividades educacionais e ministeriais da Igreja Pentecostal 

da Bíblia, sendo vedado qualquer fim lucrativo. 
 

Para aquisição, entre em contato com a instituição ou acesse: www.icpbb.com.br

Acolher | Discipular | Servir


